Estufa solar portátil com acumulador térmico destinado a agricultura familiar
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Introdução/Objetivo

Sob a ótica da sustentabilidade, destaca-se que o sol é atualmente uma alternativa energética de primeiro nível, quando consideradas as diferentes fontes térmicas disponíveis na sociedade.  Assim como a agricultura familiar é sistemicamente de ação positiva no tocante aos aspectos sociais e ambientais. No entanto, há uma carência de investimentos em tecnologias sustentáveis para este setor, de forma que eleve sua produtividade otimizando seus processos.
Apresenta-se assim, um projeto preliminar de uma estufa solar portátil com acumulador térmico para uso rural, que pode, por exemplo, acelerar o processo de esterificação dos ácidos das frutas em meio alcoólico, tornando a produção alimentar mais rápida do que a tradicional, e melhorando as qualidades sensoriais. Ou então, ser um ambiente de temperatura moderada para o processamento alimentar, disponível a baixo custo para o agricultor.
Metodologia

O projeto da estufa teve como princípio utilizar predominantemente materiais residuais reutilizáveis (caixas tetra pak, isopor, vidro temperado de fogão, tijolo de demolição, embalagem de alimento em vidro com tampa, câmara de pneu e madeira de caixas), destacando o respeito a disponibilidade de materiais, ferramentas e conhecimentos de manufatura pelo agricultor, e a sustentabilidade do processo.  Por exemplo, o uso de recursos ecológicos, como pintura dos tijolos com carvão vegetal em pó diluído na seiva de cacto, viabilizam a construção pelo agricultor sem depender de processos fabris para esta matéria prima. 
Figura 1 – Vista geral da estufa solar com acumulador
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Resultados e Discussão

As dimensões do sistema foram definidas com vistas a portabilidade.  O resgate térmico ocorre devido ao “Efeito Estufa”, sem custos financeiros pela energia, e o acúmulo térmico pela massa de tijolos instalados no interior do equipamento.  O isolamento atenta para inibir a fuga por radiação (alumínio do tetra pak) e por condução (isopor). Na face superior o vidro permite o surgimento do efeito estufa durante o dia, e ao ser instalada a placa isolante sobre este, resguarda a energia em dias nublados ou durante a noite. 
Dentro desse sistema de absorção e acúmulo térmico, são instalados vidros vedados com o alimento em processo, que formará um reator.  E para não permitir o ingresso de luz, e facilitar a transferência de calor para o alimento, os vidros são revestidos com uma camada de borracha de câmara de pneu. 
Em termos de tecnologia de alimentos, este projeto permite uma reação em temperatura amena com pequena variação, melhorando a qualidade do produto final. Para agricultura familiar reduz o desperdício de produtos, aumentando seu valor agregado. Sendo também uma proposta de engenharia mecânica sob a égide da sustentabilidade. O equipamento pode se transformar em um secador de alimentos, simplesmente pela instalação de placas inclinadas no interior, e um tubo convector de recirculação, que é a próxima etapa do projeto. 
Considerações Finais ou Conclusão

A falta de sustentabilidade de certos processos produtivos, quando utiliza por exemplo derivados de petróleo, estão ligados a indisponibilidade de métodos adequados.  Assim, esta proposta almeja oferecer uma alternativa tecnológica comprometida com os princípios atuais, bem como estimular a cultura ecológica, particularmente pelos agricultores familiares.
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